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RESUMO 

As novas Tecnologias de Informação e Comunicação têm proporcionado mudanças 

profundas nos paradigmas de Acesso Aberto à informação científica nas últimas 

décadas, neste cenário a Comunicação Científica é brevemente apresentada enquanto 

campo de conhecimento, com seus conceitos e modelos para pensar o status cinzento de 

Teses e Dissertações como fontes e objetos de pesquisa. A despeito do extenso dissenso 

quanto a uma definição precisa para a ciência, a comunicação permanece como uma 

parte importante da prática científica, podendo ser considerada como constitutiva do 

próprio conhecimento científico (NIELSEN, 2012; GRIFFITH, 1989). Todavia, o 

sistema formal de Comunicação Científica, consolidado e amplamente adotado 

atualmente teve seu início no século XVII, através das sociedades científicas e suas 

publicações (SILVA; VANCE, 2017). Adotando um referencial anglo-saxão, Targino 

(2000) relata que o crescimento significativo da literatura científica acontecia de 

maneira desordenada no início do séc. XX fato que acarretava dificuldades na 

recuperação das informações. Este contexto motivou os primeiros estudos americanos 

em comunicação da ciência – estudos de usuário, durante os anos de 1940. O interesse 

pela temática continua nas décadas seguintes, no entanto, o foco é redirecionado dos 

estudos primariamente empíricos a uma abordagem teórica mais robusta. Exemplos 

dessa tendência teórica podem ser encontrados em trabalhos como os de Price (1963), 

Menzel (1966), Merton (1969), Garvey (1979) e Griffith (1989). Destaca-se o célebre 

artigo Scientific Communication: five themes from social science research de Hebert 
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Menzel, publicado em 1966, que elenca cinco temas de interesse para as investigações 

na área: (1) uma visão sistemática da comunicação científica em qualquer disciplina; (2) 

vários canais podem agir em sinergia para a transmissão eficaz de uma mensagem; (3) a 

comunicação informal e não planejada executa um papel crucial no sistema de 

informação científica; (4) os cientistas constituem um público específico e (5) os 

sistemas de informação científica desempenham múltiplas funções. Estes 

direcionamentos exerceram notada influência em investigações posteriores. Também 

digno de nota é o trabalho de Garvey e Griffith (1967) que ao analisarem a 

Comunicação Científica enquanto um sistema social dinâmico identificaram meios 

formais e informais de comunicação servindo a diferentes funções, tanto no trabalho dos 

pesquisadores quanto na manutenção do próprio sistema. Ainda que seja por vezes 

questionada – como em Oliveira e Noronha (2005) que refletem sobre as alterações nos 

fluxos e modos dos meios formais e informais em decorrência do uso da internet, esta 

divisão se tornou clássica e é adotada em diversos trabalhos (ver FREITAS; LEITE, 

2019; GOMES, 2014; PIKAS, 2006; MUELLER, 2000; TARGINO, 2000;).  Ainda no 

início dos anos 1970 foram publicados os primeiros modelos de Comunicação 

Científica (UNESCO, 1971; GARVEY; GRIFFITH, 1972). Os modelos são 

representações esquemáticas dos fluxos da informação científica, para Gomes (2013) 

construções metodológicas de caráter hipotético-dedutivo, podendo ser elaborados 

como descrições da realidade presente ou vislumbres do que poderia/deveria ser o fluxo 

informacional. Por conseguinte a Comunicação Científica pode ser descrita e analisada 

ao longo da história a partir de seus modelos, esforço empreendido por Fernandes e 

Vilan Filho (2019; 2021) e Alves, Silva e Barreira (2017). Um modelo representativo é 

uma ferramenta importante não apenas para o exercício analítico e auto-reflexivo da 

ciência, mas serve também à elaboração de projetos de monitoramento da produção 

científica e criação de políticas publicas. Portanto, um modelo inadequado, defasado 

pelo tempo ou descontextualizado pode ocasionar inúmeros prejuízos. A virada do 

século representa um período de intensas mudanças tecnológicas que refletiram 

diretamente nos hábitos de cientistas e nos fluxos percorridos pela informação 

científica. Modelos clássicos continuaram a ser revisitados à luz das Tecnologias da 

Informação e Comunicação e novos modelos surgem a partir de diversas áreas. Todavia, 

apesar de os trabalhos monográficos com vistas à outorga de título acadêmico datarem 
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do século XII (NOBLE, 1994) raros são os modelos que contemplam os fluxos 

comunicacionais de Teses e Dissertações. O pesquisador Sueco Bo-Christer Björk 

(2007) trata do tema de maneira secundária e frisa que estes documentos constituem um 

canal de comunicação mais importante nas áreas de artes e humanidades, do que nas 

áreas de ciências, tecnologia ou medicina. Já Assis (2015) em sua dissertação a 

pesquisadora realizou uma investigação sobre as características dos sistemas de gestão 

de teses e dissertações eletrônicas no Brasil, levando em consideração o contexto do 

Acesso Aberto à informação científica. Ainda que o campo científico mantenha seu 

modus operandi próprio, tal avanço tecnológico tem possibilitado uma ampliação do 

acesso ao conhecimento, atrelada a uma redução considerável dos custos. Neste cenário, 

são os meios informais de troca de informação que tem passado pelas mudanças mais 

profundas (RUSSELL, 2001) através do surgimento de ambientes digitais, os quais têm 

sido apropriados tanto por instituições de ensino e pesquisa (COSTA, 2019), quanto por 

iniciativas privadas (MANCA, 2018). Neste contexto, discute-se o status de Teses e 

Dissertações enquanto fontes e objetos de pesquisa, sendo estes documentos 

historicamente classificadas como Literatura Cinzenta e identificados como 

pertencentes aos meios informais de disseminação da informação científica. Literatura 

cinzenta é a tradução literal do termo em inglês Grey Literature, utilizado para 

descrever uma ampla variedade de documentos produzidos fora dos canais tradicionais 

de publicação e que muitas vezes não são bem representados em bancos de dados de 

indexação. Estes documentos são produzidos nas instâncias de agências e órgãos 

governamentais, universidades e institutos de pesquisa, e também por agentes do setor 

privado (BOTELHO; OLIVEIRA, 2015). Esta investigação concentra seu foco nas 

publicações de cunho acadêmico, meio no qual o termo Literatura Branca, se firmou 

como designativo para as publicações dos canais formais, como livros e artigos de 

periódico, documentos que passam pelo crivo da revisão por pares (peer- review/blind 

review) ou de editores, possuindo status de qualidade e confiabilidade, em 

contraposição ao caráter informal da Literatura Cinzenta (POBLACIÓN; NORONHA, 

2002; POBLACIÓN; NORONHA; CURRÁS, 1995). No entanto, existem divergências 

quanto às definições para a Literatura Branca, existindo autores que consideram como 

brancas apenas publicações produzidas dentro dos circuitos comerciais (GOMES; 

MENDONÇA; SOUZA, 2007), enquanto outros não relacionam a tipologia à 
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classificação, assumindo que os documentos tornam-se brancos quando são facilmente 

recuperados por mecanismos de busca (FUNARO; NORONHA, 2006). Tendo em vista 

que, a realidade material do processamento, catalogação e acessibilidade de documentos 

se alterou sobremaneira, especialmente após a popularização da internet. É notável que 

entre a década de 1970, quando as bases para as definições de literatura cinzenta foram 

firmadas através da conferência de York no Reino Unido, e o presente momento existe 

uma lacuna que enseja uma revisão da forma como estes materiais cinzentos são 

definidos (ASSIS; QUONIAM; ALVARES, 2019; SCHÖPFEL; RASULI, 2018). 

Tomando a acessibilidade como eixo central e seguindo a trilha do movimento 

internacional de Acesso Aberto à informação científica, as teses e dissertações 

representam um caso singular neste debate. Costa (2019) elenca iniciativas brasileiras 

nas décadas de 1970 e 1980 de controle sistemático e divulgação através de catálogos 

listando os trabalhos defendidos. A partir de 1996 o Sistema de Informação sobre Teses 

passou a estar disponível na internet como parte do Programa de Informação de Gestão 

de Ciência, Tecnologia e Inovação. Contudo ainda se tratava apenas de uma base de 

dados referencial, ou seja, os trabalhos completos não eram disponibilizados para acesso 

(SILVA; ALCARÁ, 2009). Um marco ocorreu em 2002 com o lançamento da 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações – BDTD. O portal surge como 

parte de uma agenda internacional, sendo um agregador que integra os sistemas de 

informação de 127 instituições brasileiras de ensino e pesquisa e, após quase duas 

décadas de atividades, disponibiliza em seu catálogo cerca de 700 mil documentos 

completos disponíveis para download gratuito (IBICT, 2022). Todavia, a despeito dos 

avanços consideráveis nos processos de catalogação, armazenamento e recuperação 

ainda existem argumentos em favor da manutenção do rótulo cinzento em Teses e 

Dissertações como, por exemplo, a não padronização de critérios de produção e 

avaliação entre instituições e países. De acordo com Schöpfel e Rasuli (2018) existem 

um posicionamento amplamente compartilhado por autores, instituições e bibliotecários 

ao classificar o cinza como um atributo normal para documentos como relatórios ou 

artigos de comunicações em eventos, mas quando o foco recai sobre as Teses e 

Dissertações eletrônicas existe um dissenso e este rótulo se mostra mais como um 

desafio, um status provisório, dentro do fenômeno de transição para um paradigma de 

ciência aberta. Logo, a Literatura Cinzenta pode ser não apenas um conceito, mas uma 
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categoria analítica útil para descrever e analisar alguns problemas específicos 

relacionados com a confecção, publicação, compartilhamento, utilização e citação 

destes documentos, sendo primordialmente uma expressão ou indicador destas questões. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Comunicação Científica; Teses e Dissertações; Literatura 

Cinzenta; Acesso Aberto. 
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